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			O auditório vibrava com gritos, assobios e uivos. A batida de pés no piso pegajoso de ladrilhos ecoava com o som do sangue correndo nos ouvidos de Gray Hartson. Ele ficou parado por um instante, com a guitarra pendurada no ombro, as mãos segurando o microfone, e se deixou ser tomado por aquilo.


			Era o ápice. O barato que nunca durava muito. Mas ele o aproveitava enquanto durava. Pelo tempo que durava.


			— Sydney, foi incrível. Obrigado e boa noite. — Mesmo com o fone de retorno no ouvido, ele não conseguia ouvir a própria voz por causa do barulho da multidão. Parecia que eles não iam parar tão cedo. Ele levantou a mão e se virou para ir embora, mas o barulho aumentou, envolvendo-o como um cobertor enquanto ele saía do palco.


			Nas coxias, um técnico tirou os fones de Gray, o outro levantou a guitarra para tirá-la e colocá-la com cuidado num suporte. Gray pegou uma toalha das mãos de alguém e secou o suor do rosto, depois pegou uma garrafa de água e bebeu tudo num gole só.


			— Vão ter que acender as luzes se quiserem que eles saiam — disse Marco, seu empresário, sorrindo para Gray enquanto eles seguiam pelo corredor em direção aos camarins. — Três bis. Três! Graças a Deus que nós ensaiamos todas. Eles te amaram. — Houve uma época em que isso o teria feito se sentir o máximo. Agora ele só estava exausto.


			Gray abriu a porta do camarim com um empurrão, fazendo cara de poucos amigos para todas as pessoas que estavam lá dentro. Os caras da Fast Rush, a banda promissora que abria o show dele na última parte da turnê mundial, já estavam no terceiro — ou talvez quarto — drinque, cercados de um grupo de mulheres dando risadinhas. Ele reconheceu os caras do setor de artistas e repertórios da gravadora e várias outras tietes que estavam transformando o camarim numa festa. Tentou não suspirar.


			Não era culpa deles que o baixo astral já estivesse batendo.


			— Ai, meu Deus! É o Gray Hartson! — Uma das garotas que cercava a Fast Rush o notou. De repente a banda de apoio foi esquecida porque as mulheres foram para cima dele.


			— O outro camarim está vazio? — perguntou Gray a Marco, em voz baixa.


			— Está.


			— Tudo bem, vou pra lá.


			O segundo camarim era usado pelos músicos locais que tinham trabalhado na parte final da turnê. Ele se virou para sair, mas uma das garotas segurou seu braço. Ela colocou alguma coisa no bolso da sua calça jeans, e ele se encolheu com a pressão dos dedos dela nos seus quadris.


			— Uma coisa pra te deixar feliz — sussurrou ela, com os olhos brilhando. — E o meu número. Me liga.


			Marco fechou a porta do primeiro camarim e revirou os olhos.


			— Eu falei pra não trazerem ninguém pros bastidores. Desculpa, cara.


			— Tudo bem. É a primeira grande turnê deles. — Gray deu de ombros enquanto eles seguiam pelo corredor. — Você pode dar um jeito de alguém ficar sóbrio pra cuidar deles? E pra garantir que eles voltem pro hotel em segurança?


			Marco fez que sim com a cabeça.


			— Claro.


			— Se tiver algum prejuízo, bota na minha conta.


			Eles chegaram ao segundo camarim, e quando Gray empurrou a porta, Marco saiu para cuidar da banda de apoio, resmungando alguma coisa sobre pedir um carro. Ao contrário do primeiro camarim, aquele estava quase vazio, exceto por um dos guitarristas de Gray, que estava bebendo um copo de suco de laranja.


			— Você não vai comemorar com os outros? — perguntou Gray ao homem mais velho enquanto pegava outra garrafa de água.


			— Não. Vou voltar logo pro hotel. Minha cama está me chamando. — Os olhos de Paul se estreitaram. — E você? Eu não esperava te ver por aqui.


			As turnês criam aliados estranhos. A única coisa que Gray tinha em comum com esse australiano grisalho de cinquenta e tantos anos era o fato de ambos tocarem guitarra. Apesar disso, nas últimas duas semanas eles tinham se dado bem, conversando baixinho no fundo dos ônibus e aviões enquanto o resto da equipe gritava e ria na parte da frente.


			— Não tenho mais idade pra festas.


			Paul deu uma risadinha.


			— Você tem trinta e um. É um bebê.


			— Diz isso pros meus músculos. E pros meus ossos. — Gray girou a cabeça para alongar a torção no pescoço. — De qualquer maneira, tenho um voo pra pegar amanhã. Não posso perdê-lo.


			— Você vai ver a sua família, certo?


			— Isso. — Gray se recostou no sofá de couro e cruzou os pés sobre a mesa de centro na sua frente. — Exatamente.


			— Lugar engraçado. Hartson alguma coisa… — Paul sorriu. — Poucas pessoas que eu conheço têm uma cidade inteira com o próprio nome.


			— Hartson’s Creek. E não é com o meu nome. Provavelmente era o nome do avô do meu tataravô ou alguma coisa assim. — As sobrancelhas de Gray se juntaram ao pensar na pequena cidade da Virginia onde ele tinha crescido. O mesmo lugar ao qual ele não voltava desde que tinha saído de lá, mais de uma década antes.


			— Como é que eles chamavam você e seus irmãos? — perguntou Paul, com um sorrisinho surgindo nos lábios. — Os Irmãos Heartbreak? — Ele tinha ouvido uma das entrevistas de Gray enquanto estava no ônibus e não tinha dado trégua para o passado dele desde então.


			— Nem me lembra. — Gray balançou a cabeça. Ele não conseguia lembrar quem inventara o maldito nome, mas tinha grudado neles como uma supercola. Ele e os três irmãos, Logan, Cam e Tanner, reviravam os olhos toda vez que ouviam isso enquanto cresciam. Sim, eles eram quatro adolescentes bonitos e fortes crescendo numa cidade pequena, mas aquele apelido idiota sempre os irritara.


			Não tanto quanto irritava a irmã mais nova deles, Becca. Ela odiava ouvir as amigas descrevendo os irmãos como “gostosos”.


			Alguma coisa estava incomodando na altura da coxa de Gray. Ele franziu a testa e enfiou a mão no bolso, descobrindo o que a mulher tinha colocado ali. Tirando o objeto, ele viu que era um saquinho transparente de plástico, com um pó branco dentro. Ela havia escrito o nome e número de telefone com caneta azul na parte externa.


			— Isso é o que eu acho que é?


			— Ahã. — Gray jogou o saquinho na lata de lixo e apoiou a cabeça na parede. Houve uma época em que ele estaria festejando como louco depois do show. Conforme seu estrelato crescia, ele tinha sido como uma criança numa loja de doces por um tempo, devorando os frutos da fama como se fosse impossível matar a fome.


			Depois do barato, porém, vinha a queda. Acordar em várias camas desconhecidas, com a cabeça latejando, o corpo com tantas substâncias químicas que ele poderia montar um laboratório. Tudo isso seguido por uma ressaca de três dias, que custava à gravadora milhares de dólares em tempo de estúdio desperdiçado e um show perdido no programa do Jimmy Kimmel que o fizera se sentir um merda.


			Não precisou de muita coisa para ele ficar limpo. Ele era um idiota, não um viciado. Marco tinha conseguido um estúdio para alugar num ponto isolado do Colorado, e ele mergulhara de cabeça até terminar o segundo álbum. O álbum que o fizera passar do estágio de mais ou menos famoso para o de estrela.


			Meu Deus, como ele estava cansado. Não era só a turnê — embora ela fosse cansativa em si. Era tudo. Tentar trabalhar em músicas para o próximo álbum, falar com Marco sobre o tipo de turnê que queria para promover o novo trabalho e lidar com as ligações da irmã falando que o pai estava no hospital com pneumonia.


			Parecia que toda a sua energia tinha sido sugada. Ele queria dormir por meses seguidos.


			— Seu carro está aqui — disse Marco, abrindo a porta do camarim. — Você só precisa se despedir de algumas pessoas antes. — Ele franziu a testa para Gray, largado no sofá. — Ei, você está bem? Ainda não tomou banho.


			— Vou tomar no hotel. — Gray se levantou e girou os ombros.


			Paul se aproximou para apertar a mão dele.


			— Foi um prazer trabalhar com você.


			— Pra mim também. Pega leve. Curte a família. — Gray tinha visto todas as fotos da esposa de Paul, dos três filhos e dos seis netos.


			— É isso que eu pretendo. Espero que o seu pai melhore logo.


			— Isso me lembra — disse Marco, levando Gray para fora do cômodo. — Eu falei com a sua irmã mais cedo. Seu pai teve alta e está se recuperando em casa. Ela queria os detalhes do seu voo pra saber quando você chega.


			— Ela podia ter me ligado.


			Marco riu.


			— Você sabe a que horas o seu voo chega ao Aeroporto Dulles?


			Gray franziu a testa.


			— Não.


			— Foi por isso que ela ligou pra mim. Eu também falei pra ela que você ia ficar lá por um tempo, como a gente conversou. Pra te dar a chance de escrever umas músicas em paz. Não existe lugar melhor que o lar, certo?


			Lar. Gray engoliu em seco ao pensar na imponente construção vitoriana com gramado impecável que levava até o riacho que dava nome à cidade. A casa do pai dele. Aquela que ele abandonara assim que pôde e para a qual tinha jurado nunca mais retornar.


			E ali estava ele, prestes a retornar pela primeira vez em mais de dez anos. Para o lugar onde seu pai ainda morava, junto com a sua tia Gina e a sua irmã, Becca.


			Depois de uma conversa rápida com o pessoal da gravadora, eles foram para a saída. O ar frio estava entrando pelas portas abertas, lembrando a ele que, embora fosse primavera nos Estados Unidos, a Austrália estava passando lentamente do outono para o inverno. Um segurança estava esperando por eles na porta, e ele falou no fone de ouvido assim que viu Gray se aproximando.


			— Sr. Hartson — disse ele, se virando para cumprimentá-lo. — Se o senhor me seguir, vou garantir que chegue em segurança ao seu carro.


			A turnê tinha acabado. Estava na hora de começar a longa jornada para casa. Da arena até o hotel, depois para o aeroporto e para os Estados Unidos. A parada final era em Hartson’s Creek.


			Enquanto acompanhava o segurança pela porta e saía na noite escura de Sydney, ele sentiu o estômago se contrair ao pensar no lugar para onde estava indo.


			A multidão de fãs reunida nos fundos da arena rugiu quando ele saiu, as vozes berrando quando começaram a entoar o nome dele. Gray levantou a mão para dar tchau.


			Estava na hora de ir para casa.


			— De acordo com o GPS, a gente deve chegar lá em cinco minutos — disse o motorista quando eles passaram pelos limites da cidade de Hartson’s Creek. A placa surrada pelo clima dizia que a população ainda era de 9.872, exatamente o mesmo número de quando ele tinha ido embora.


			Gray virou a cabeça para olhar pela janela. Sentiu um frio na barriga, porque o local parecia muito familiar. As casas vitorianas pintadas, os gramados compridos e as estradas largas e surradas pelo tempo. A cidade tinha parado na última década? Até as lojas pareciam as mesmas. Quando pararam num sinal vermelho, ele encarou a vitrine da Confeitaria da Bella, admirando os rolinhos de canela e os donuts que ele costumava adorar quando criança. Ele quase conseguia sentir o gosto daquelas delícias amanteigadas e cheias de açúcar. E, na loja ao lado, como sempre foi, ficava a Lanchonete do Murphy, local do seu primeiro show — aquele que levara à terrível Briga do Retorno em 2005. Seus lábios se contorceram com a lembrança da carnificina. Com o jeito como Ashleigh Clark tinha passado pomada no seu olho cortado e no seu lábio rachado, dizendo que ele estava mais gostoso do que nunca depois de ter participado de uma briga.


			Ele não se sentiu tão gostoso na manhã seguinte, quando o pai recebeu a conta pelos danos provocados na lanchonete. Nem quando passou o verão seguinte limpando cada centímetro da cozinha gordurosa de Murphy. Ele estremeceu com a lembrança.


			— Chegamos. — O motorista parou o carro.


			Gray olhou pela janela de novo. Eles estavam a uns noventa metros da entrada da garagem da casa da família, e ele não se importava com isso.


			— Podemos esperar aqui um minuto? — perguntou ele.


			O motorista deu de ombros.


			— É o senhor que manda. — Ele desligou o motor e se recostou no banco enquanto Gray olhava para as sebes verdes que limitavam as terras do pai. Ele não conseguia ver a entrada da garagem, mas sabia que estava lá. O cascalho cinza e vermelho que fazia um barulho infernal quando a pessoa tentava se esgueirar até a casa depois do horário estipulado. A entrada levava à casa que ele considerava imponente. Telhado vermelho alto, paredes brancas com tábuas e uma cúpula no centro que só dava para alcançar com uma escada bamba.


			A subida sempre valia a pena. Porque, quando se chegava ao topo, as claraboias mostravam uma vista de trezentos e sessenta graus de Hartson’s Creek. A oeste dava para ver os campos que se estendiam num carpete verde até as montanhas Shenandoah, bem distantes. A leste havia o azul reluzente do riacho, que levava às fazendas de trigo que ficavam da cor de ouro lustrado quando chegava o outono.


			A casa não parecia mais tão branca. As tábuas estavam descascando e deterioradas, chegando a ficar só na madeira em alguns pontos. Mesmo dali ele conseguia ver que algumas ripas tinham deslizado do telhado. Mais do que isso, a construção parecia pequena. Tão menor do que ele se lembrava. Como uma versão em miniatura.


			Ele balançou a cabeça, o lábio se curvando para cima. Casas não encolhiam. Talvez ele tivesse crescido.


			Dois minutos depois, Gray estava parado na base da entrada da garagem, levantando a mão para se despedir enquanto o sedã preto fazia a curva para sair da Lawson Lane. Até o ar tinha um aroma diferente. Frio, com um leve toque de milho vindo dos campos. E mais uma coisa. Alguma coisa velha. Como se cada molécula de oxigênio contivesse lembranças dos séculos passados desde a fundação de Hartson’s Creek.


			— Gray. Você chegou! — A porta da frente se abriu com rapidez, e um borrão rosa e azul correu na direção dele. Ele só teve tempo para deixar a guitarra e a mala no chão antes que Becca pulasse nos seus braços, com o cabelo escuro voando selvagem atrás dela. — Eu achei que era você — disse ela assim que ele a pegou. — Vi um carro parado na estrada. A tia Gina me deve cinco dólares.


			— Vocês apostaram isso? — Gray abriu um grande sorriso. Sempre ficava assim quando ele via a irmã mais nova. Gina a tinha levado algumas vezes para ver os seus shows e ele sempre ficava satisfeito de vê-la.


			— O wi-fi caiu de novo. A gente tem que se distrair de algum jeito. — Becca deu de ombros como se aquilo não fosse grande coisa. — Por que você não veio naquele carrão até a nossa casa? A gente teria alguma coisa pra ficar olhando que nem bobo.


			— Foi por isso que eu não vim com o carro até a nossa casa — disse Gray, sinceramente.


			Becca se afastou do abraço e pegou a mão dele.


			— Vem, está todo mundo te esperando lá dentro.


			— Todo mundo? — Ele ignorou o frio no estômago.


			— Bom, eu e a tia Gina. E o Tanner está passando uns dias aqui — disse ela, se referindo ao irmão mais novo de Gray. — O Logan e o Cam não conseguiram vir, mas eles vêm pro aniversário do Tanner. — Ela deu um sorriso largo. — Todos os Hartson num lugar só. As pessoas não vão nem saber o que as atropelou.


			— E o papai? Ele está lá dentro?


			— Ele está na cama. — A voz dela falhou. — A recuperação dele está lenta. — Ela esperou ele pegar as coisas antes de puxá-lo para subir os degraus da frente, pulando o do meio, que tinha um buraco na tábua. Quando ele chegou ao topo, viu Tanner em pé na porta, casualmente apoiado no batente. Com vinte e oito anos, Tanner era o mais novo dos quatro irmãos, mas ainda era quatro anos mais velho que Becca.


			— O viajante está volta — disse ele, com a voz arrastada, enquanto Gray chegava à porta e apoiava a guitarra nas tábuas do revestimento externo. — Que isso, não tem nenhum paparazzo? Nenhuma fã gritando? — Ele diminuiu uma oitava na voz. — Nenhuma tiete?


			— Me desculpa por te decepcionar. — Gray puxou o irmão para um abraço de urso. — O que você está fazendo aqui? Achei que estivesse em Nova York.


			Tanner deu de ombros, levantando a mão para tirar o cabelo ruivo dos olhos.


			— Ouvi dizer que você vinha. E vim pra ver as fãs.


			Becca franziu o nariz.


			— Você é nojento — disse ela, batendo no braço dele. — Vocês dois.


			Gray levou as mãos até a frente do peito.


			— Ei, eu não falei nada.


			— Ele não precisa falar nada. Elas voam em cima dele. — Tanner sorriu. — Ei, Becca, já te contei daquela vez que eu vi o Gray em Vegas?


			— Que barulho é esse aí fora? Vocês estão tentando deixar seu pai maluco?


			Tia Gina saiu da cozinha e desceu o corredor, seus olhos se iluminando quando viu Gray no alpendre.


			— Grayson. Você chegou — disse ela.


			— Ahã. E você me deve cinco pratas — apontou Becca.


			A tia Gina passou pela soleira arrastando os pés e puxou Gray para um abraço.


			— Ah, você é um colírio pros meus olhos cansados — sussurrou ela no peito dele. — Achei que você não viesse de verdade.


			— Então por que você preparou o quarto dele? — Tanner franziu a testa.


			— Porque eu sempre tenho esperança. — A tia Gina deu um passo para trás e olhou Gray de cima a baixo. — Essa é nova? — perguntou a ele, apontando para as bordas de uma tatuagem que escapava por baixo da manga.


			— Essa velharia? — Gray sorriu para ela e fez menção de tirar a camiseta para mostrar tudo a ela. — Quer ver?


			— Não quero, não. Deixa essa camiseta aí no lugar. — Ela balançou a cabeça. — Nesta casa nós temos regras.


			— Ao contrário de Vegas — disse Tanner, com a voz arrastada, piscando para a tia. — Gray estava sempre sem camisa lá.


			— Pode calar o bico — disse a tia Gina, balançando a cabeça para Tanner. — E traz as coisas do seu irmão pra dentro.


			Tanner franziu a testa.


			— Ele pode carregar a bagagem dele sozinho.


			Gray engoliu uma risada. Algumas coisas nunca mudam. O excesso de entusiasmo de Becca, a provocação de Tanner e até os muxoxos da tia Gina pareciam tão familiares que lhe davam um frio no estômago. Era como se ele estivesse vivendo em duas épocas, algum ponto entre o homem que ele é e o garoto que costumava ser.


			— Eu carrego as minhas malas — disse ele a Tanner. — Não quero que você machuque as costas, docinho.


			Tanner revirou os olhos.


			— Eu levo — disse ele, pegando a alça. — Eu odiaria que você machucasse essas suas mãozinhas lindas. Elas devem ter um seguro de um milhão de dólares.


			— Dois, na verdade. — Gray deu de ombros, se lembrando da raiva que sentiu quando descobriu esse fato.


			Tanner estendeu a mão para o estojo da guitarra, mas Gray chegou nele antes.


			— Eu levo esse aqui — avisou, colocando a alça delicadamente sobre o ombro. Enquanto seguia a tia para dentro, o cheiro de biscoito amanteigado encheu seu nariz, dando água na boca.


			Ele estava em casa. O que quer que isso significasse. Talvez passar algumas semanas ali não fosse tão ruim, no fim das contas.
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			Na primavera e no verão, as noites de sexta-feira significavam participar do evento das Cadeiras, o nome estranho que a comunidade de Hartson’s Creek dava às suas reuniões semanais. Todos se reuniam nos quintais da frente ao longo do riacho, levando jarras de chá gelado e uma ou outra garrafa de alguma coisa mais forte, junto com as cadeiras que davam nome ao evento.


			O evento das Cadeiras tinha feito parte da vida de Maddie Clark em Hartson’s Creek desde que ela se entendia por gente. Quando era criança, ela corria de um lado para o outro, brincando, enquanto os adultos conversavam, aproveitando a liberdade de poder fazer bagunça até de noite sem alguém mandá-la para a cama. Depois na adolescência, ela fazia de tudo para evitar ter que ir e ouvir a conversa chata dos adultos. O tipo de fofoca mesquinha que a fazia se sentir grata por ter ganhado uma bolsa na Escola Ansell de Artes e se mudado para Nova York para se formar em música.


			E, sim, ela não tinha dúvida de que fora o assunto de muitas fofocas mesquinhas quando voltou para casa menos de um ano depois e sem contar a ninguém o motivo. Não que alguém tivesse dito alguma coisa para ela. Nem quando estava servindo na lanchonete nem quando estava ensinando piano para as crianças na cidade.


			Mesmo assim, a mãe dela gostava de botar a conversa em dia com os amigos e vizinhos e descobrir o que estava acontecendo na cidade. Pela mãe, Maddie sorria e suportava tudo, empurrando-a pela estrada na cadeira de rodas. Ela também levava uma cadeira dobrável velha, que pendurava nas costas para carregar. Um cooler pequeno com chá gelado e biscoitos era apoiado no colo da mãe.


			— Tem muita gente aqui esta noite — observou Maddie quando elas chegaram ao riacho. — Deve ser o clima. — Era a sua época preferida do ano. A primavera e o verão estavam duelando para decidir quem ia dominar, e o resultado era uma conclusão antecipada. O frio e a neve do inverno eram só uma lembrança que o calor no ar e o cheiro de milho na brisa tornavam mais indefinida.


			Ela empurrou a mãe até onde as amigas dela tinham se instalado, ao lado da mesa de petiscos, onde desembalou a comida que tinham levado antes de servir a bebida num copo para a mãe. Depois levou a própria cadeira até o local onde o grupo mais jovem estava reunido. Mulheres que ela conhecia da época em que estavam na escola fofocavam sobre os maridos e gritavam para os filhos se acalmarem quando eles gritavam muito. Os maridos ficavam em pé perto do riacho, bebendo em garrafas de cerveja marrons e rindo, ignorando tudo ao redor enquanto discutiam o jogo de futebol americano da semana.


			— Você soube da novidade? — gritou Jessica Martin antes de Maddie conseguir abrir a cadeira e colocá-la no gramado.


			— Não. — Maddie sorriu com educação. Jessica era da mesma turma da irmã de Maddie, Ashleigh, na escola. As duas foram líderes de torcida juntas desde que Maddie conseguia se lembrar, embora fosse seis anos mais nova que elas.


			— Quer adivinhar? — perguntou Jessica, esfregando as mãos. — Ah, você nunca vai adivinhar.


			— Está havendo um surto de clamídia entre o pessoal com mais de cinquenta?


			Maddie engoliu um sorriso ao ouvir a voz profunda de Laura Bayley.


			— Não. Ecaaa. Claro que não. — Jessica franziu o nariz. Depois olhou para Laura. — Isso não é verdade, é?


			Laura deu de ombros.


			— Nada me surpreende por aqui.


			Balançando a cabeça, Jessica se virou de novo para Maddie.


			— Tem tido notícias da Ashleigh?


			— Ela mora na cidade ao lado — observou Laura. — Não é exatamente a Antártica.


			Maddie lançou um olhar de gratidão para Laura. Embora Laura fosse alguns anos mais velha, as duas eram amigas desde que Laura abrira sua loja de vestidos ao lado da lanchonete onde Maddie trabalhava. A parte preferida do seu dia era quando Laura chegava para tomar o café da manhã.


			— Ela veio aqui com os filhos na semana passada — contou Maddie a elas.


			— E ela falou alguma coisa? — perguntou Jessica, se inclinando para a frente, com o cabelo loiro caindo sobre o rosto.


			Maddie piscou.


			— Tipo o quê? — Ela sentiu o estômago se contraindo. Tinha alguma coisa errada com Ashleigh? Ou, pior, com Grace ou Carter? Maddie amava os sobrinhos como se fossem seus filhos.


			Jessica se recostou na cadeira.


			— Acho que ela não sabe, então.


			— O quê? — perguntou Maddie, tentando não parecer irritada.


			— Que a Jessica é a paciente zero do surto de clamídia — sussurrou Laura pelo canto da boca. Maddie não conseguiu se controlar e riu.


			— Que Gray Hartson está na cidade. — Jessica deu um sorriso arrogante para Laura. — Acho que sou a única que sabe de alguma coisa por aqui.


			Maddie sentiu o sangue congelar, apesar do ar quente ao redor.


			— Gray Hartson? — repetiu ela, ignorando o estranho zumbido nos ouvidos.


			— Ahã. Carrie Daws me contou. Aquela que trabalha na mercearia. Ela falou que ele chegou num Rolls-Royce preto. — Jessica cruzou os braços. — Acho que é assim que os ricos e famosos viajam quando vão visitar sua cidade natal.


			— É por isso que a Becca não está aqui hoje? — quis saber a mulher sentada ao lado de Jessica. — Eu estava me perguntando o motivo.


			Junto com Laura, Becca Hartson era uma das amigas mais próximas de Maddie. Ela curtia o evento das Cadeiras tanto quanto Maddie, então sua ausência não era uma surpresa. Maddie nem pensou que podia ser porque Gray estava de volta à cidade.


			A ideia de ele estar ali depois de tanto tempo deixou seu corpo leve. Ela apertou os tubos de metal da cadeira para se impedir de flutuar.


			— O que a Ashleigh vai dizer? — perguntou Jessica, com a voz alta o suficiente para atravessar os pensamentos de Maddie. — Você acha que o Michael vai ficar com ciúme?


			— Por que o Michael teria ciúme? — perguntou Laura. — A Ashleigh saiu com o Gray por alguns anos no ensino médio. Grande coisa. Já se passaram mais de dez anos. — Ela sorriu para Jessica. — Algumas de nós cresceram na última década.


			Maddie apoiou o queixo na palma da mão e olhou na direção do riacho. A água estava escura, e ela ouvia o movimento, mas não o via. Na parte mais distante, vaga-lumes iluminavam as árvores como se fossem milhares de lanternas minúsculas piscantes.


			Gray Hartson estava de volta. Era estranho saber que ela estava na mesma cidade, vendo o mesmo pôr do sol que ele. Houve uma época em que ela sentia uma atração por ele. Uma daquelas intensas, de esmagar o coração, que só uma pré-adolescente poderia sentir. Ela ficava sentada observando-o pela janela quando ele levava Ashleigh para casa depois de um encontro, prendendo a respiração enquanto ele tirava uma mecha de cabelo do rosto da irmã dela e se inclinava para beijá-la.


			Ela sentia uma estranha mistura de ciúme e melancolia, naquela época. Mesmo com treze anos, Maddie era madura o suficiente para saber que ele era areia demais para o caminhãozinho dela. Crescido demais, talentoso demais, bonito demais. Mas Ashleigh era perfeita para ele, com sua beleza loira platinada e sua popularidade na escola. Eles seriam o rei e a rainha do quarto ano.


			— Você devia contar pra Ashleigh antes da Jessica — disse Laura, se inclinando para sussurrar no ouvido de Maddie quando passou por ela. — Eu sei que faz muitos anos, mas ninguém gosta de ver o ex de surpresa. Dê a ela a chance de ir ao salão e parecer que vale um milhão de dólares. — Laura se levantou e piscou para ela. — Vou fazer um drinque pra mim. Alguém quer? — gritou ela.


			Depois da revelação de Jessica, Maddie sentiu vontade de beber alguma coisa muito mais forte do que chá gelado.


			E era tudo culpa de Gray Hartson.
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			—Bom, o seu segredo foi revelado — disse Becca a Gray enquanto eles jantavam. — Acabei de receber uma mensagem da Laura Bayley. Você é o assunto do evento das Cadeiras. Até o fim da noite, todo mundo da cidade vai saber que você está aqui.


			— Querida, você conhece as regras. Nada de celular na mesa de jantar — repreendeu a tia Gina. Becca sorriu e guardou o iPhone no bolso.


			— Cadeiras? — Gray franziu a testa. — Isso ainda existe?


			— Estamos falando de Hartson’s Creek — disse Tanner, pondo uma colherada enorme de purê de batata no prato. — A gente mal chegou ao século XX, quanto mais ao XXI. O que mais tem pra fazer aqui além de ficar bêbado e fofocar?


			— As pessoas não bebem durante o Cadeiras — disse a tia Gina, pegando a tigela de purê de Tanner e passando para Gray. — E nós conversamos, não fofocamos.


			— Tanto faz. — Tanner riu para ela. — E todo mundo sabe que a Rita Dennis batiza o chá gelado. É sempre assim que a fofoca começa. — Ele engoliu uma garfada de purê. — Eu tentei explicar o conceito do Cadeiras pros meus amigos em Nova York. Eles me olharam como se eu fosse maluco.


			— Grayson, você pode fazer um prato de comida pro seu pai? — perguntou a tia Gina a ele, passando um prato vazio. — Ele já deve ter acordado. Talvez você pudesse levar a comida e dar um oi.


			— Ele provavelmente vai perder o apetite. — Gray pegou o prato mesmo assim e serviu a comida.


			— Não bota molho pra ele — disse Becca.


			— Eu lembro. — Gray assentiu. — Estraga o gosto da carne. — Era estranho como Gray conseguia se lembrar com tanta clareza dessa declaração do pai. Ele se levantou, deixando o próprio prato pela metade. Ele sabia que a tia Gina ia esquentar a comida quando ele voltasse. Como sempre fizera.


			— Gray? — disse a tia.


			— Sim?


			— Pega leve porque ele ainda não está bem. — Ela tensionou os lábios quando seus olhos encontraram os dele.


			— Eu não estava planejando fazer nada diferente disso.


			— Eu sei. — O sorriso da tia Gina estava tenso. — É que vocês dois… bom, vocês sempre gostaram de ultrapassar os limites um do outro.


			— O que ela está dizendo é: não deixa ele puto — disse Tanner, com a voz arrastada. — O que é quase impossível, na minha experiência.


			— Ignora ele — disse Becca, erguendo as sobrancelhas para Tanner. — Ele só ficou revoltadinho porque ninguém está falando dele no Cadeiras.


			— Isso é porque eu volto pra casa mais de uma vez a cada década — observou Tanner.


			Era como nos velhos tempos. Gray se lembrava das provocações constantes na mesa de jantar, quando ele e os irmãos zoavam uns aos outros sem dó nem piedade. Sendo o mais velho, ele sempre tentara ser o pacificador. Havia dias em que ele achava que Cam e Logan iriam brigar até a morte.


			Até o pai deles interferir, na verdade. Um tapa da mão dele na mesa era o suficiente para calar a boca dos filhos. E se, por algum motivo, eles não respondessem, aumentar a voz sempre funcionava. Quando eles eram adolescentes, aprenderam a não forçar demais a barra. Nenhum deles queria ser mandado para o escritório do pai depois do jantar.


			— Se todos vocês ficassem quietos, talvez eu pudesse ouvir os meus pensamentos — disse a tia Gina, lançando um olhar sombrio para todos. — E tenha um pouco de respeito, Tanner. Esta é a casa do seu pai. Ele merece isso.


			— Respeito é um negócio que se conquista — disse Tanner, com a voz leve apesar das palavras.


			— Vou pegar leve lá dentro — garantiu Gray à tia. Ela assentiu e deu outro sorriso para ele.


			— Boa sorte — sussurrou Becca, apertando a mão livre de Gray quando ele passou por ela.


			Até onde Gray sabia, ele não precisava disso. Não era mais criança. Tinha a própria casa, o próprio carro, ganhava mais dinheiro em um mês do que o pai tinha ganhado a vida toda. Aquele velho no quarto no fim do corredor não lhe dava mais medo.


			— Pro inferno — sussurrou ele para si mesmo, antes de bater na porta. Sua mão continuou fechada quando ele a afastou, como se o corpo estivesse esperando por uma briga, a outra ainda segurando o prato de comida que ele tinha feito.


			— Entra.


			Gray piscou com a familiaridade da voz. Ele travou o maxilar e fechou a mão na maçaneta, se preparando para o que encontraria enquanto se obrigava a sorrir.


			As pessoas achavam estranho quando ele dizia que não falava com o pai havia mais de uma década. Elas queriam todos os detalhes da briga que supostamente levara a esse afastamento. Mas não tinha acontecido uma briga — não um episódio explosivo único, na realidade. Em vez disso, o relacionamento com o pai tinha sido vítima de mil cortes de papel.


			Quando era criança, ele sonhava em fugir daquele lugar. Construiu uma casa na árvore no bosque que ficava na fronteira norte da terra do pai, encheu o local de revistinhas e refrigerantes e convidava os amigos para irem lá. Na mente dele, o pai nunca o encontraria ali.


			Quando ficou mais velho, seus planos ficaram mais sofisticados. No início, os planos eram acadêmicos. Ele estudava muito, jogava futebol americano, fazia qualquer coisa que pudesse ajudá-lo a entrar na faculdade. Mas as notas não eram boas o suficiente para ser admitido, e ele não jogava bem o suficiente para conseguir uma bolsa. E a renda do pai era alta demais para ele receber qualquer ajuda financeira sem apelar para empréstimos.


			Uma coisa ele sabia: não queria mais dever favores ao pai. Então, quando seu jeito de relaxar — a música — demonstrou ser a passagem só de ida para sair da cidade, ele agarrou a oportunidade. Deixou tudo — e todo mundo — para trás. Um sacrifício necessário para conseguir a liberdade.


			Claro que ele ainda via a família. Os irmãos iam encontrá-lo em Nova York ou Los Angeles quando podiam. A Tia Gina e Becca foram vê-lo tocar num show na Virginia e em Washington. Teve um ano em que ele pagou para todos eles irem a Londres de avião para vê-lo tocar num festival lá. Aquela semana tinha sido ótima.


			Mas o pai nunca aparecera. Ele se recusava a aparecer a menos que Gray ligasse pessoalmente para convidá-lo, mas Gray sabia que isso era uma armadilha. O pai só queria ter o prazer de rejeitar a oferta pessoalmente.


			— Eu falei pra entrar — gritou o pai. — O que você está fazendo, brincando com a maçaneta?


			Gray balançou a cabeça e empurrou a porta para abri-la, empinando o peito ao entrar. A primeira coisa que o atingiu foi o cheiro. Apesar de o cômodo não ser mais um escritório, as paredes ainda eram enfileiradas com livros antigos, as páginas mofadas deixando o ar enjoativo e fedorento. Também havia o odor de pinho do sabonete do pai — o mesmo sabonete que ele usava desde que Gray se lembrava.


			— Trouxe o seu jantar.


			O velho levantou o olhar de onde estava, na cama. Os anos que Gray passara longe do pai não tinham sido gentis. O cabelo de Grayson Hartson III estava escasso, mal cobrindo o couro cabeludo vermelho e lustroso. A pele estava enrugada, quase parecendo uma borracha. Mas foi o corpo que mais chocou Gray. Dava para ver, mesmo através do lençol, como o pai estava magro. Os braços pareciam os galhos que a tia Gina levava para casa no fim do ano para fazer arranjos natalinos.


			— A comida já vai estar fria, com o tempo que você levou pra entrar — resmungou o pai.


			Gray engoliu em seco.


			— Você não quer?


			— Eu não falei isso. Traz aqui. — O pai acenou com a cabeça para a mesa na frente dele. A mesa tinha rodinhas, como as de hospitais. Gray carregou o prato até lá e o colocou com firmeza no meio.


			— Quer dizer que você decidiu fazer uma visita? — comentou o pai, se inclinando para olhar o prato. — Maldito bife de novo. Sua tia sabe que eu não posso comer isso. Fica parado na minha garganta.


			— Quer que eu pegue um pouco de molho pra ajudar a engolir?


			O pai fungou.


			— Vou comer só o purê. Me dá um garfo.


			Gray entregou os talheres a ele e observou enquanto o pai colocava um punhado de purê de batata entre os lábios. O tempo pareceu parar quando ele moveu o maxilar, a garganta murcha ondulando enquanto tentava engolir.


			— Quer um copo d’água? — perguntou Gray.


			— Não — respondeu o pai, com a voz irritada. — Volta pro seu jantar. Estou bem aqui.


			Gray não sabia o que sentir enquanto observava o pai levar outra garfada trêmula até a boca. A empatia lutava contra o ressentimento enquanto sua mente tentava assimilar a nova realidade. O pai estava velho e doente, mas ainda era o homem que tinha atormentado a infância de Gray.


			— Isto aqui não é um show de graça — disse o pai quando engoliu a segunda garfada. — Pode ir. — O pai encarou Gray com os mesmos olhos azuis que ele via refletidos no espelho todos os dias, depois fez um gesto para enxotá-lo.


			Gray deu de ombros e se virou. Ele tinha feito o seu trabalho, ninguém poderia dizer que não. Quando fosse embora para Los Angeles, o pai voltaria a ser uma lembrança nebulosa.


			Maddie encarou o celular, com os dedos flutuando sobre o nome da irmã na tela. Ashleigh Lowe. Ela podia ter descido algumas letras nos contatos de Maddie depois que se casara, mas tinha subido muitos degraus sociais quando disse “sim” para Michael Lowe. Advogado importante em Stanhope, a cidade a trinta e dois quilômetros de Hartson’s Creek, Michael também era filho de um senador e estava trabalhando muito para ser o substituto do pai nas eleições seguintes.


			Os dois tinham se conhecido quando Ashleigh estava trabalhando num restaurante em Stanhope e atendera Michael e seus colegas de trabalho. Ela só tinha vinte anos quando eles se casaram, pouco mais de um ano depois, e Michael tinha trinta e um. Mas ninguém ergueu nem uma sobrancelha. As pessoas estavam ocupadas demais questionando se ela ainda estava se recuperando de Gray Hartson.


			Maddie apertou a tela e esperou a chamada ser completada. Estava lutando contra a própria reação à menção do nome de Gray no Cadeiras. Tinha reagido como a adolescente que era quando ele estivera ali pela última vez, o coração apertado no peito, a cabeça leve como o ar.


			Graças a Deus ninguém mais percebera. Ela era tão tranquila. Quando foi que elas disseram que ele iria embora de novo?


			— Maddie? Aconteceu alguma coisa? — A voz de Ashleigh ecoou pelo celular de Maddie. — Foi a mamãe?


			Maddie olhou para o velho relógio Casio no pulso. Eram quase onze da noite.


			— Desculpa, não percebi que era tão tarde — disse ela à irmã. — Eu te acordei?


			— Não. Estou esperando o Michael voltar. Estou sentada no deque com uma caneca de chocolate quente. Você está bem?


			— Estou. Só queria te contar uma coisa. — Maddie puxou um fio solto no edredom. — Não deve ser nada, mas eu queria que você soubesse por mim primeiro.


			— O que aconteceu?


			— Gray está de volta à cidade. A Jessica Martin me contou, e a Laura ligou pra Becca pra confirmar se era verdade mesmo. Você sabe como é a fofoca por aqui.


			Ashleigh ficou calada, exceto pelo ritmo da sua respiração. Maddie mordeu o lábio, esperando a irmã responder. Era estranho ter aquela conversa. Nenhuma das duas tinha falado o nome de Gray nos últimos anos. Era um acordo tácito. Elas nunca falavam da música dele, do sucesso nem das fofocas que pareciam cercá-lo como os vaga-lumes no verão. Era como se Ashleigh o tivesse cortado da vida com uma tesoura e jogado na lata de lixo.


			— Ash? — disse Maddie, com pequenas rugas marcando a testa.


			Ashleigh pigarreou.


			— Desculpa. Eu estava prestando atenção nas crianças — disse rapidamente. — Quer dizer que ele voltou. Imagino que não seja por muito tempo.


			— Por algumas semanas, segundo a Becca disse.


			— Acho que é melhor assim. — A risada de Ashleigh pareceu forçada. — Espero não esbarrar nele enquanto ele estiver por aqui.


			— Acredito que isso não vai acontecer. Era isso. Eu só queria te avisar.


			— Obrigada. Você ainda vai poder cuidar da Grace e do Carter no domingo?


			— Claro, não vejo a hora. Saio do trabalho às três, então pode ser qualquer hora depois disso.


			— Eu te mando uma mensagem quando souber. Boa noite, Maddie. Bons sonhos.


			— Pra você também. — Maddie desligou e pôs o celular na mesa de cabeceira, caindo para trás até a cabeça atingir o travesseiro macio. Tinha sido um dia longo, mas seu corpo ainda estava zumbindo como se fosse uma colmeia cheia de abelhas. Ela ia trabalhar às seis da manhã e precisava dormir, droga.


			Mas o corpo parecia estranho. Elétrico. Como se tudo ao redor estivesse à espera de alguma coisa diferente.


			Ela não sabia se gostava da sensação.
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			Gray estava acordado na cama pequena demais da sua infância e olhava para as paredes se fechando ao redor. Estavam vazias — todos os cartazes que ele tinha pendurado na adolescência para desafiar as regras do pai já haviam sido arrancados fazia muito tempo, deixando apenas retângulos escuros de tinta e círculos brilhosos onde ele os prendera na parede.


			Ele se sentou, passando a mão no cabelo. Talvez devesse sair por uns minutinhos. Respirar um pouco de ar fresco e deixar a brisa soprar para longe os sonhos que tinham assombrado seu cérebro a noite inteira. Ele pegou umas roupas limpas na mala que nem tinha se preocupado em desfazer e saiu da casa em silêncio. Ao trancar a porta, desejou arduamente que alguém estivesse acordado para abri-la quando ele voltasse.


			Enquanto saía pela entrada da garagem, ele pôs um gorro de tricô cinza sobre o cabelo escuro, mais por hábito que por necessidade. Estava acostumado a parecer o mais comum possível em público. As ruas estavam silenciosas enquanto ele caminhava pela cidade, ouvindo apenas o rugido ocasional de um motor atravessando o ar tranquilo da manhã. Gray sentiu os músculos e o maxilar relaxarem. Tinha esquecido como aquela casa o deixava tenso.


			Quando chegou à praça da cidade, dez minutos depois, havia uma luz na Lanchonete do Murphy, e o estômago dele roncou como se soubesse o que aquilo significava. Ele bateu no bolso da calça jeans para confirmar se estava com a carteira e entrou.


			A lanchonete estava tão vazia quanto as ruas. Ele foi até o balcão e analisou as redomas que cobriam cookies de chocolate frescos e fatias generosas de bolo de limão. O cheiro lhe deu água na boca.


			— Desculpa, não ouvi você entrar — disse uma mulher da porta entreaberta que dava para a cozinha. — Já vou.


			— Sem pressa.


			Gray se apoiou no balcão quando a mulher recuou pela porta, abrindo-a com a bunda vestida de jeans. Ele piscou quando percebeu que estava encarando. Macia, redonda — e era totalmente inadequado ser pego olhando. De algum jeito ele conseguiu desviar o olhar antes que ela voltasse e colocasse uma bandeja sobre o balcão na frente dele.


			— Ah. — Ela piscou. — Posso te servir um pouco de café?


			A expressão dela era indecifrável. Ele não fazia ideia se ela sabia quem ele era ou não. Becca tinha dito que a maioria das pessoas de Hartson’s Creek sabia que ele estava na cidade, mas a irmã mais nova dele era conhecida por ser exagerada.


			Ele assentiu.


			— Puro. Sem açúcar, por favor.


			— Está na mão. — A garçonete sorriu ao servir uma xícara para ele. — Você já quer fazer o pedido?


			— Vou deixar a cafeína fazer efeito antes. — Ele pegou a caneca da mão dela, a ponta dos dedos dela encostando nos dele. Gray franziu a testa com o choque que isso provocou no seu braço, e a sensação fez sua mão tremer, derramando café quente pela borda e caindo nos dedos dele.


			— Ai, meu Deus, desculpa. — A garçonete rasgou um pedaço de toalha de papel do rolo que estava na parede atrás dela. — Você está bem? Eu te queimei? — Ela passou a toalha na mão dele. — Eu tenho um kit de primeiros socorros aqui em algum lugar. Deve ter alguma pomada lá.


			— Tudo bem — disse ele, achando graça. — Foram só algumas gotas. Acho que não vamos precisar do kit de queimadura.


			Ela olhou para ele através dos cílios grossos. Meu Deus, como ela era bonita, no estilo natural tipo garota da casa ao lado. Olhos grandes cor de mel e sardas nas maçãs altas do rosto que o faziam se lembrar de um cervo. Quando ela se inclinou por cima do balcão e secou a mão dele, Gray tentou não olhar para o decote dela.


			Que diabos estava errado? Ele não era esse tipo de cara. Levando o olhar firmemente de volta para o rosto dela, ele percebeu que ela parecia conhecida.


			Não que isso fosse uma grande surpresa. Ele provavelmente tinha estudado com ela, jogado futebol americano com o seu irmão ou beijado sua prima numa festa da escola. Só precisava perguntar o nome dela para descobrir quem era ela e quem eram os seus parentes, mas ele não fez isso. Porque aí ele teria que dizer quem era.


			Ele levou a caneca aos lábios e tomou um gole de café, observando enquanto ela limpava o balcão. Mal sentiu o gosto enquanto engolia.


			— Mais um pouco? — perguntou ela.


			— Seria ótimo. — Ele estendeu a caneca. Ela foi mais cuidadosa dessa vez, servindo devagar e deixando um bom espaço entre o café e a borda da caneca. — Vou fazer o pedido daqui a pouco. Ainda estou tentando decidir.


			— Fique à vontade. O Murphy ainda está meio que dormindo lá nos fundos, de qualquer maneira. Eu sempre aviso aos clientes pra não esperarem nada comestível antes das oito horas.


			Gray riu.


			— É por isso que está tão vazio?


			Ela balançou a cabeça.


			— Está vazio porque todo mundo está dormindo o quanto pode antes da hora de ir pra igreja. A lanchonete só fica cheia nos domingos depois do fim do culto.


			— Todo mundo vai à igreja? — Ainda? Gray não pisava numa igreja havia anos.


			— Vai.


			— Menos você.


			Ela sorriu.


			— Eu frequento a igreja do café.


			— Você vai pro inferno. — Ele piscou para ela.


			— Já estive lá. Fiquei alguns anos, comprei uma camiseta e decidi não voltar mais. — Ela ergueu uma sobrancelha enquanto pousava o cotovelo no balcão e apoiava o queixo na palma da mão. — Tenho certeza que o diabo tem pessoas mais importantes do que eu pra se preocupar.


			Seus lábios se curvaram para cima, e isso provocou alguma coisa nele. Não havia nenhuma maquiagem neles, mas eram tão carnudos quanto qualquer outro que ele tivesse visto em Los Angeles.


			Fazia muito tempo que ele não transava, isso era certo. E a ideia de resolver essa questão em Hartson’s Creek o fez ter vontade de rir. As fofocas naquele lugar corriam mais rápido que a velocidade da luz, e ele estava bem mais preocupado com a tia Gina descobrindo do que com qualquer tabloide que pudesse pagar por esse tipo de informação.


			— Tá bom, acho que já posso fazer o pedido. Quero panquecas com xarope de bordo à parte. Você tem morangos?


			— Claro.


			— Também quero uns frescos à parte.


			— Quer ovos? — perguntou ela.


			— Não.


			— Boa pedida. Teve uma vez que um crítico gastronômico do Stanhope Daily veio aqui. Ele disse que os ovos eram intragáveis. — Ela balançou a cabeça e se aproximou um pouco. — Mentira. O que ele disse na verdade foi: comer ovos fritos na Lanchonete do Murphy me lembrou da primeira vez que eu demonstrei um afeto profundo pelo meu namorado. Leitores, meu conselho é que vocês cuspam e não engulam. — Ela franziu o nariz.


			Gray caiu na gargalhada. Meu Deus, como ela era fofa. Ele queria muito saber se aqueles lábios eram tão bons quanto pareciam. Queria passar os dedos naquele cabelo e ver se era sedoso como imaginava.


			— Eu definitivamente não quero ovos — disse ele. E, quando ela se virou e entrou na cozinha, ele desviou os olhos e encarou a praça através da janela. É, ela era bonita, mas ele estava acostumado com garotas bonitas. A única coisa que ele não precisava era de uma complicação como aquela.


			Depois de devorar dois pratos das melhores panquecas do Murphy, Gray saiu da lanchonete com as pernas compridas cobertas pela calça jeans percorrendo a distância entre o balcão e a porta em poucos passos. O rosto de Maddie esquentou assim que a porta se fechou atrás dele. Através do vidro, ela o viu ajeitar o gorro de lã na cabeça e depois enfiar as mãos nos bolsos enquanto seguia em direção à calçada. As bochechas dele estavam curvadas para dentro e os lábios davam a impressão de que ele estava assoviando. Ela pegou o prato vazio e soltou um suspiro profundo.


			— Murph? — chamou ela.


			— Hum? — Ele estava sentado na cadeira no canto, lendo um jornal, com um sorriso pateta no rosto. Isso era estranho, porque Murphy nunca sorria.


			— O que você está lendo?


			— Os quadrinhos.


			— Parece que você está curtindo.


			— São horríveis. — Como se tivesse percebido que estava sorrindo, a sobrancelha de Murphy baixou, e ele enrolou o jornal e o jogou do outro lado do salão. — Nem sei por que eu compro esse tabloide.


			Maddie engoliu uma risada. Murphy cultivava o ar de velho mal-humorado havia anos.


			— Vou fazer um intervalo. Não tem ninguém na lanchonete, mas eu fico de olho e volto se aparecer algum cliente.


			— Hum. — Ele fez que sim com a cabeça e voltou os olhos para o jornal no chão.


			Entendendo isso como um sim, ela serviu uma caneca de café para si mesma e adicionou creme antes de sair para o banco que ficava no centro da praça da cidade. Era o local preferido dela para fazer seus intervalos, ainda mais quando não tinha ninguém além dela ali. No verão, ela fechava os olhos e sentia o aroma do jardim de rosas que flutuava na brisa quente. No inverno, ela fechava bem o casaco acolchoado e segurava a caneca como se fosse uma fogueira acolhedora.


			— Esqueci de perguntar o seu nome. — O som macio e profundo da voz dele a fez dar um salto.


			Maddie levantou o olhar e viu Gray parado sobre ela, o corpo alto bloqueando o sol matinal.


			— Meu nome? — repetiu ela, com as sobrancelhas se unindo.


			— É, eu quero escrever uma crítica no Trip Advisor. Contar pra todos os leitores que você me recomendou evitar os ovos de porra.


			Maddie engoliu um sorriso.


			— Nesse caso, meu nome é Cora Jean — respondeu ela. — Quer que eu soletre?


			— Você não tem cara de Cora Jean. — Ele inclinou a cabeça para o lado, e os olhos azul-escuros captaram os dela. Ela tinha esquecido como ele era bonito. Como atraía as pessoas. Ela enroscou a mão livre na tábua do banco, para o caso de seu corpo decidir se jogar em cima dele.


			— Como é uma cara de Cora Jean?


			O canto do lábio dele se curvou.


			— Eu estou meio ferrado aqui, né? Se eu disser que Cora Jean parece ter sessenta anos, com dedos manchados de nicotina e um bigode melhor do que eu jamais conseguiria ter, e o seu nome realmente for Cora Jean, você vai querer me bater.


			— E se o meu nome não for Cora Jean?


			Ele baixou a voz.


			— Aí eu diria que não estou surpreso porque você ainda tem muito tempo até esse bigode aparecer.


			— Você tem muita lábia mesmo.


			— Esse é o efeito que você exerce sobre mim, Cora Jean. — Ele sorriu.


			Os lábios dela também se curvaram. Era quase impossível não sorrir para ele. Deus, como ele era lindo. A camiseta cinza de manga comprida não ajudava a esconder os contornos do peito nem o tamanho dos bíceps, e o jeans escuro grudava na bunda dele como se não quisesse sair dali.
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